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1.    OBJETIVO  :  Verificar  a  temperatura  do  paciente  para  auxílio  no  diagnóstico  e

acompanhamento da efetividade da terapia estabelecida. Possibilita acompanhamento da

evolução do estado do paciente.

2.    ABRANGÊNCIA  : Enfermeiros, Técnicos e Auxiliares de Enfermagem.

3.    MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS  : 

3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): luvas de procedimento e óculos de

segurança,  somente  se  houver  risco  de  contato  com  sangue  e/ou  secreções  e/ou

excreções corporais. 

3.2.  Materiais  Específicos para  o Procedimento:  01 bandeja,  carrinho auxiliar,  01

termômetro  digital;  01  recipiente  com algodão;  papel  toalha;  01  almotolia  de  álcool

INPM; material para anotações: caneta, papel.

4. PROCEDIMENTOS:

1. Realizar  higienização  das  mãos  com  água  e  sabão  antisséptico  (mínimo  30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

2. Providenciar os materiais e colocá-los na bandeja;

3. Colocar a bandeja no carrinho auxiliar;

4. Dirigir-se ao leito paciente com os materiais;

5. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

6. Perguntar para o paciente e/ou acompanhante: “Qual é o seu nome completo?”;

“Qual é sua data de nascimento?”; “Sabe seu número de registro do hospital;

7. Conferir os dados da pulseira de identificação e/ou etiqueta com os dados relatado;

8. Conferir o registro hospitalar constante na pulseira e/ou etiqueta;

9. Explicar o procedimento e finalidade ao paciente ou acompanhante;

10. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

11. Prosseguir de acordo com a região de aferição da temperatura.
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4.1. Aferição de Temperatura Axilar

1. Embeber as bolas de algodão em álcool 70INPM para desinfecção do termômetro;

2. Realizar a desinfecção do termômetro, em sentido único, da região do visor para a

região do sensor de temperatura, realizando fricção. Repetir a desinfecção;

3. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

4. Colocar  óculos  de  segurança,  caso  haja  risco  de  contato  com  sangue  e/ou

secreções e/ou excreções corporais;

5. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

6. Calçar  luvas  de  procedimento,  caso  haja  risco  de  contato  com  sangue  e/ou

secreções e/ou excreções corporais;

7. Segurar o termômetro pelo lado oposto ao sensor de temperatura;

8. Colocar o sensor do termômetro na região da axila do paciente, de modo que fique

em contato com a pele do mesmo;

9. Colocar o braço do paciente sobre o tórax e pedir para que não mexa;

10. Aguardar o alarme sonoro de tempo do termômetro;

11. Retirar o termômetro da axila do paciente;

12. Fazer a leitura da temperatura obtida;

13. Deixar o leito em ordem e o paciente confortável;

14. Retirar as luvas de procedimento;

15. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

16. Anotar o valor da temperatura na folha de papel (rascunho);

17. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

18. Calçar luvas de procedimento;

19. Embeber as bolas de algodão em álcool 70INPM para desinfecção do termômetro;

20. Desinfetar o termômetro, em sentido único, da região do visor para a região do

sensor de temperatura, realizando fricção. Repetir a desinfecção;
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21. Acondicionar o termômetro em local apropriado;

22. Retirar as luvas de procedimento (se houve necessidade de colocá-las);

23. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

24. Colocar luvas de procedimento;

25. Lavar  a  bandeja  com água  e  sabão,  enxaguar,  secar  e  após,  friccionar  álcool

70INPM e guardá-la;

26. Limpar  o  carrinho  auxiliar  com  água  e  sabão,  secar  e  após,  friccionar  álcool

70INPM;

27. Retirar as luvas de procedimento;

28. Realizar  higienização  das  mãos  com  água  e  sabão  antisséptico  (mínimo  30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

29. Retirar os óculos de segurança, lavá-los com água e sabão, secá-los e guardá-los;

30. Realizar  higienização  das  mãos  com  água  e  sabão  antisséptico  (mínimo  30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

31. Realizar as anotações, com base na anotação no rascunho de papel, no Sistema

de Informação Hospitalar (SIH), na aba de aferições.

4.2. Verificação de Temperatura Bucal

1. Embeber as bolas de algodão em álcool 70INPM para desinfecção do termômetro;

2. Realizar a desinfecção do termômetro em sentido único, da região do visor para a

região do sensor de temperatura, realizando fricção. Repetir a desinfecção;

3. Colocar  óculos  de  segurança,  caso  haja  risco  de  contato  com  sangue  e/ou

secreções e/ou excreções corporais;

4. Realizar  a  higienização  das  mãos  com água  e  sabão  antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

5. Calçar  luvas  de  procedimento,  caso  haja  risco  de  contato  com  sangue  e/ou

secreções e/ou excreções corporais;

6. Segurar o termômetro pelo lado oposto ao sensor de temperatura; 

7. Solicitar que o paciente abra a boca e exponha a língua;
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8. Colocar o sensor de temperatura do termômetro sob a língua e pedir para que o

paciente mantenha a boca fechada, sem morder o termômetro;

9. Deixar o termômetro o tempo determinado pelo alarme sonoro;

10. Retirar o termômetro e realizar a leitura da temperatura obtida;

11. Deixar o leito em ordem e o paciente confortável;

12. Retirar as luvas de procedimento;

13. Realizar  a  higienização das mãos com água e sabão antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

14. Colocar luvas de procedimento;

15. Limpar o termômetro com água e sabão e secá-lo; 

16. Embeber as bolas de algodão em álcool 70INPM para desinfecção do termômetro;

17. Desinfetar o termômetro em sentido único, da parte do visor  para a região do

sensor de temperatura. Repetir a desinfecção;

18. Acondicionar o termômetro em local apropriado;

19. Retirar as luvas de procedimento;

20. Realizar  a  higienização das mãos com água e sabão antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

21. Anotar o valor da temperatura na folha de papel (rascunho);

22. Realizar  a  higienização das mãos com água e sabão antisséptico  (mínimo 30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

23. Calçar luvas de procedimento;

24. Lavar  a  bandeja  com água e  sabão,  enxaguar,  secar  e  após,  friccionar  álcool

70INPM e guardá-la;

25. Limpar o carrinho auxiliar com água e sabão, secar e friccionar com álcool 70INPM

26. Retirar luvas de procedimento;

27. Retirar os óculos de segurança, lavá-los com água e sabão, secá-los e guardá-los;

28. Realizar  higienização  das  mãos  com  água  e  sabão  antisséptico  (mínimo  30

segundos) ou álcool gel (mínimo 15 segundos);

29. Realizar as anotações, com base na anotação no rascunho de papel, no Sistema

de Informação Hospitalar (SIH), na aba de aferições.
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5. CONTINGÊNCIA  : 

✔ Caso o Sistema Informatizado esteja fora do ar, realizar a anotação da temperatura

em  impresso  de  SSVV  e, posteriormente,  transcrever  para  o sistema

Informatizado. 

7. OBSERVAÇÃO  :

✔ Axilar: no caso de processo infeccioso no local ou estado de desnutrição severo,

considerar a aferição da temperatura corporal em outro local.

✔ Certifique-se que o termômetro que está utilizando é adequado/indicado para o

local de aferição da temperatura, que se tem o objetivo de utilizá-lo.

✔ Aguardar 30 minutos após a higiene corporal para aferição da temperatura axilar.

✔ Em  caso  de  aferição  da  temperatura  oral,  deve-se  aguardar  pelo  menos  15

minutos, após a ingestão de líquidos quentes e frios, para uma aferição adequada.

✔ Sempre  que  possível,  registre  as  aferições  de  temperatura  na  mesma  área

anatômica.

✔ A mensuração timpânica (infravermelho) não é recomendada para uso em crianças

com menos de 3 meses. 

✔ O SESMT orienta que os óculos de segurança devem ser lavados com água e

sabão neutro, seco com papel macio (sem friccionar o papel, para não danificar as

lentes) e, apenas nos casos de procedimentos de assistência com pacientes de

isolamento e/ou se ocorrerem projeção de secreções e líquidos biológicos, após a

secagem,  deve-se  utilizar  álcool  70°,  (até  que  seja  liberada  a  utilização  de

quaternário de amônio) e, neste caso, deve-se utilizar luvas de procedimento no

processo de higienização dos óculos. 
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